
Em entrcvista co4cedida ao njornal^de L9trasn, de Lisboa* €,,qqe Pq- I
blicámos na nosga gdigão dè terç&íelrh, Ru! Nogar, Secretárlo-Geral da'., I
Associação dos Eecrlloíes Mgçambicanos,-aÈunclou eue a AEMO propõe-re " I
publìcar seis llvros, dos quais lrês de pÍosa e três de poeef. Rul Nogar' i
deu alnda a conhecer que sestá iminenle a. saÍda de um livro de ilarceflno I
dos Santos, lntitulado rCanto de Arnor Nâturalp. , l

O Secretárlo-Geral de AEMO dlsse ao tJoinal de lstrasn,'que dol I
seis títulos a s€rem edltados em Portugal, à luz de um âcordq entre a \
Secretaria de Eslado da Gultura e o tn--stduto Português do LiYro, estão t
eO Algodão I o Ourcp - contos e ncÍrallïas de'Èaul'Honriivana''Júnlsr r. I
-,.-., cRoda Dentadar''- romance de Or.ando Mendee .- e tMbslele 'e I
Oútros Contosn, de Aníbd Alegria. Ne eue dlz re*pelte à poeslr .vai oer I
prestada homenagem a dois dos precuÍporB da poesia moderna mo- I
iamoicina, ãecrgãaàanrenie,'ttoêmi'a oe sorrci ã .r'oao Fon$eca Amaral I
(ainda não se conhecem os tilúos a serem publicados destes autores) ì

Associoçõo
de EscritoresN, uf ilf{3

editqró seis livros . t
a, t

e será editado o llvro aA Graneh, de Rui Guerrâ. cque reivindica a sua I
naturalidade moçambícanan.

Rui Nogar dlsse que os rels livros vão ser editados gratultamenle em
Portugal. sO trabalho gráfico é gratuito. Depolc nóc Íalemos t Gotrl€Ír
cializaçãon - disse.

Noutro 'pas8ô da sua entrevisila, Rui Nogar disre que ro faclo'de

não havõ Ílwost nae tlvrarias, nãe á de manelra nenhuma erempllflcativo

ãã.tatta Oe prõúução. E, realinenle, nãe temo3 produzide nesle moinollo'

úis esfao ilantÍiËadas algumas iolecções -de poesla ê prosa, * 
qT

vão seÍ ldnçados os dois prlrneiros números de _poeela. :Cl -P{' 
.'

meiro núrnero será do nosso cimarada lllarc=llno dos Santor c o tltulõ I
do llvro é 'Cãnüo de'Amof Nalural'. E6tá lmlnénte a gnra salda, mt3, Por
diversas Íazõêe, o númere dols, lrá sair prlfrelro, qUe é o do camaradl ,
Sérgio Vleira d 5e chama 'Também Mernórla do PovO" Porlanlo, não "
estamoa estagnadoS; ôflt€3 pelo contrárlo, estamos a orgt|rEsÍFlo|"|lo3. .

Nós somog actrsados de ger demaclado organlzadoe e'lsco, por wrei.
relarda a produção, ma8 quando eota eal cá'pàra Íora, penee quc cal
mais ou menos organizada, mals ou mênog de acordo com 08 ptÍoioclgs '
ideallzadosr'

l


